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ConsideraConsideraççõesões IniciaisIniciais



•• A A responsabilizaresponsabilizaççãoão porpor um um danodano transfronteiritransfronteiriççoo, , éé
umauma situasituaççãoão complexacomplexa, , umauma vezvez queque cadacada papaííss tem tem 
regrasregras prpróópriasprias de de responsabilidaderesponsabilidade. . 

•• Em um Em um danodano transfronteiritransfronteiriççoo, a , a vvíítimatima podepode terter queque
reclamarreclamar seusseus direitosdireitos em em outrooutro papaííss, , cujascujas as as 
regrasregras sãosão diferentesdiferentes dasdas do do seuseu. O . O queque fazerfazer
entãoentão??

•• UmaUma dasdas solusoluççõesões encontradasencontradas sãosão osos

TratadosTratados InternacionaisInternacionais sobresobre ResponsabilidadeResponsabilidade..

TratadosTratados InternacionaisInternacionais de de ResponsabilidadeResponsabilidade



•• Os Os TratatosTratatos InternacionaisInternacionais de de ResponsabilidadeResponsabilidade

visamvisam::

–– estabelecerestabelecer regrasregras uniformesuniformes parapara questõesquestões

chavechave em em termostermos de de responsabilidaderesponsabilidade;;

–– estabelecerestabelecer procedimentosprocedimentos uniformesuniformes;;

–– estabelecerestabelecer mecanismosmecanismos de de solusoluççãoão de de 

controvcontrovéérsiasrsias

TratadosTratados InternacionaisInternacionais de de ResponsabilidadeResponsabilidade



TratadosTratados InternacionaisInternacionais de de ResponsabilidadeResponsabilidade

•• A questão da responsabilidade vem sendo discutida em um A questão da responsabilidade vem sendo discutida em um 
crescente ncrescente núúmero de tratados internacionais. Entretanto, não mero de tratados internacionais. Entretanto, não 
hháá interesse dos Painteresse dos Paííses em aprovses em aprováá--los.los.

•• De um total de De um total de 1919 acordos  internacionais sobre acordos  internacionais sobre 
responsabilidade e repararesponsabilidade e reparaçção adotados, somenteão adotados, somente 99 entraram entraram 
em vigor. em vigor. 

•• Dos Dos 1919 acordos citados, acordos citados, 8 8 instrumentos tratam de questões instrumentos tratam de questões 
ligadas ao dano ambiental, mas somente ligadas ao dano ambiental, mas somente 22 conseguiram o conseguiram o 
nnúúmero de aprovamero de aprovaçções necessões necessáárias para entrar em vigor:rias para entrar em vigor:

–– DanoDano Nuclear;Nuclear;

–– DanoDano causadocausado porpor poluipoluiççãoão de de óóleoleo provenienteproveniente de de naviosnavios;;

(Ambos casos de substâncias reconhecidas por sua alta (Ambos casos de substâncias reconhecidas por sua alta 

periculosidade)periculosidade)



ProtocoloProtocolo de de CartagenaCartagena

•• 19951995 -- ininííciocio dasdas discussõesdiscussões

•• fevereirofevereiro de 2000 de 2000 -- adoadoççãoão do do ProtocoloProtocolo

•• 11 de 11 de setembrosetembro de 2003de 2003 -- EntradaEntrada em vigorem vigor

•• Art. 27:Art. 27: As As partespartes do do ProtocoloProtocolo devemdevem elaborarelaborar
um regime de um regime de responsabilizaresponsabilizaççãoão porpor danosdanos
resultantesresultantes do do movimentomovimento transfronteiritransfronteiriççoo de de 
OrganismosOrganismos VivosVivos ModificadosModificados,, levandolevando em em 
contaconta osos procedimentosprocedimentos internacionaisinternacionais jjáá
existentesexistentes, , devendodevendo concluirconcluir o o processoprocesso em 4 em 4 
anosanos. . 



ProtocoloProtocolo de de CartagenaCartagena -- Art. 27Art. 27

–– CriaCriaççãoão do do GrupoGrupo de de TrabalhoTrabalho -- Kuala Kuala 

LampurLampur (2004) (2004) 

–– 11ªª ReuniãoReunião do do GrupoGrupo de de TrabalhoTrabalho --
Montreal Montreal -- (2005)(2005)

–– 22ªª ReuniãoReunião do do GrupoGrupo de de TrabalhoTrabalho --
Montreal Montreal -- 20 a 24 de 20 a 24 de fevereirofevereiro de 2006.de 2006.



EntendendoEntendendo o o queque estestáá sendosendo
discutidodiscutido pelopelo GrupoGrupo de de 

TrabalhoTrabalho



EscopoEscopo de de aplicaaplicaççãoão
•• OpOpççãoão 11

–– DanoDano resultanteresultante do do transportetransporte de OVM, de OVM, 
incluincluííndondo o o trânsitotrânsito

((qualquerqualquer danodano alaléémm distodisto estariaestaria a cargo a cargo dasdas
respectivasrespectivas legislalegislaççõesões locaislocais))

•• OpOpççãoão 22
DanoDano resultanteresultante do do transportetransporte, , trânsitotrânsito, , 

manipulamanipulaççãoão e/oue/ou usouso dos dos OVMsOVMs queque
encontreencontre suassuas origensorigens no no movimentomovimento
transfronteiritransfronteiriççoo de OVM, de OVM, assimassim comocomo o o 
movimentomovimento transfronteriritransfronteririççoo nãonão--intencionalintencional
de OVM.de OVM.

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas
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BRASIL exporta mamão GM para a INDÍA, em navio, 

com o consetimento da INDÍA, para  alimento humano ou animal

ou para processamento

Opção 1

Somente se houver um acidente 

durante o transporte ou o trânsito

do navio é que o BRASIL* seria

responsabilizado

Opção 2

Se ocorrer um dano durante a

manipulação ou o uso do mamão 

na INDÍA o BRASIL* pode ser 

responsabilizado 



–– DefiniDefiniççãoão do do DanoDano
•• DanoDano causadocausado àà conservaconservaççãoão e e usouso

sustentsustentáávelvel dada diversidadediversidade biolbiolóógicagica e e seusseus
componentescomponentes

•• DanoDano aoao ambienteambiente ((incluiinclui qualidadequalidade do solo, do solo, 
ááguagua e e arar))

•• DanoDano àà sasaúúdede humanahumana
•• DanosDanos ssóóciocio--econômicoseconômicos ((especialmenteespecialmente em em 

relarelaççãoão aosaos indindíígenasgenas e e comunidadescomunidades locaislocais))
•• DanoDano tradicionaltradicional ((danosdanos pessoaispessoais comocomo mortemorte

ouou lesõeslesões corporaiscorporais e e danosdanos patrimoniaispatrimoniais) ) 

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



ValoraValoraççãoão do do DanoDano
•• CustosCustos parapara reestabelecerreestabelecer osos componentescomponentes dada

diversidadediversidade biolbiolóógicagica queque sofreramsofreram danosdanos

•• CompensaCompensaççãoão monetmonetááriaria a ser a ser determinadadeterminada com com 
base em base em critcritéériosrios a a seremserem estabelecidosestabelecidos

Para Para futurasfuturas consideraconsideraççõesões::

•• Como Como determinardeterminar a a perdaperda de de biodiversidadebiodiversidade ((comocomo era antes)?era antes)?

•• MedidasMedidas especiaisespeciais em em casocaso de de danosdanos em em centroscentros de de origemorigem ouou de de 
diversidadediversidade gengenééticatica

•• QualQual o o danodano mensurmensuráávelvel ((atatéé queque pontoponto a a prpróópriapria naturezanatureza iriráá se se 
recurperarrecurperar)?)?

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



•• NexoNexo CausalCausal

•• NNíívelvel de de regularegulaççãoão ((internacionalinternacional ouou

nacionalnacional?)?)

•• EstabelecimentoEstabelecimento do do nexonexo causal causal entreentre o o danodano

e a e a atividadeatividade

•• ônusônus dada provaprova do do nexonexo causalcausal

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



•• QuemQuem devedeve ser ser responsabilizadoresponsabilizado
•• ResponsabilidadeResponsabilidade do do EstadoEstado porpor atoato ililíícitocito

((descumprimentodescumprimento de de regrasregras))

•• ResponsabilidadeResponsabilidade ObjetivaObjetiva do do EstadoEstado
OpOpççõesões::

–– ResponsabilidadeResponsabilidade primprimááriaria

–– responsabilidaderesponsabilidade subsidisubsidiááriaria

–– semsem responsabilidaderesponsabilidade

•• ResponsabilidadeResponsabilidade PrivadaPrivada

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas
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BRASIL exporta mamão GM para a INDÍA, em navio, 

com o consetimento da INDÍA, para  alimento humano ou animal

ou para processamento

Opção 1

O Governo Brasileiro é

responsabilizado

Opção 2

O exportador  é

responsabilizado

Opção 3

A Embrapa é

responsabilizada

Opção 4

O Governo Brasileiro é

responsável subsidiariamente

com o exportador e com a Embrapa



•• NNíívelvel de de responsabilidaderesponsabilidade
•• tipotipo de de danodano

•• lugarlugar ondeonde o o danodano ocorreuocorreu ((porpor exemploexemplo, , centrocentro de de origemorigem
dada espespééciecie))

•• graugrau do do riscorisco envolvidoenvolvido parapara o o tipotipo especespecííficofico de OVM de OVM 
trabalhadotrabalhado

•• efeitosefeitos adversosadversos nãonão esperadosesperados

•• controlecontrole operacionaloperacional do do trabalhotrabalho com o OVMcom o OVM

•• TipoTipo de de responsabilidaderesponsabilidade
•• ResponsabilidadeResponsabilidade subjetivasubjetiva ((baseadabaseada nana culpa)culpa)

•• ResponsabilidadeResponsabilidade objetivaobjetiva

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



•• ExclusãoExclusão de de responsabilidaderesponsabilidade
•• OpOpççãoão 1:1:

–– SemSem exceexceççõesões

•• OpOpççãoão 2:2:

–– ForForççaa MaiorMaior, , atoato de de guerraguerra, , intervenintervenççãoão de de terceiroterceiro, , 
cumprimentocumprimento de de medidasmedidas compulscompulsóóriasrias impostasimpostas pelapela
autoridadeautoridade legal, legal, permissãopermissão de de exercerexercer a a atividadeatividade porpor meiomeio
de de umauma autorizaautorizaççãoão especespecííficafica, , ““estadoestado dada artearte””

•• LimitaLimitaççãoão dada responsabilidaderesponsabilidade
•• LimiteLimite temporal temporal ((prescriprescriççãoão do do direitodireito))

•• LimiteLimite financeirofinanceiro

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



•• MecanismosMecanismos de de SeguridadeSeguridade FinanceiraFinanceira
•• OpOpççãoão 1:1:

–– SeguroSeguro compulscompulsóóriorio

•• OpOpççãoão 2:2:

–– SeguroSeguro voluntvoluntááriorio

MedidasMedidas alternativasalternativas

•• OpOpççãoão 1:1:

–– FundoFundo prprééviovio financiadofinanciado porpor contribuicontribuiççõesões dada indindúústriastria de de biotecnologiabiotecnologia
a ser a ser criadocriado com base em com base em critcritéériosrios a a seremserem definidosdefinidos

•• OpOpççãoão 2:2:

–– FundoFundo financiadofinanciado porpor contribuicontribuiççõesões dada indindúústriastria de de biotecnologiabiotecnologia apapóóss a a 
ocorrênciaocorrência do do danodano com base em com base em critcritéériosrios a a seremserem definidosdefinidos

•• OpOpççãoão 3:3:

–– FundoFundo ppúúblicoblico

•• OpOpççãoão 4:4:

–– CombinaCombinaççãoão entreentre fundofundo ppúúblicoblico e e privadoprivado

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



•• ResoluResoluççãoão de de ControvControvéérsiasrsias
•• RegrasRegras internacionaisinternacionais

•• ProcedimentosProcedimentos civiscivis ((porpor exemploexemplo, , JurisdiJurisdiççãoão de de 
cortescortes ouou tribunaistribunais arbitraisarbitrais))

•• ProcedimentosProcedimentos AdministrativosAdministrativos

•• Tribunal Tribunal especialmenteespecialmente criadocriado parapara resolverresolver
controvcontrovéérsiasrsias sob o sob o âmbitoâmbito do do ProtocoloProtocolo

•• DireitoDireito de de apresentarapresentar demandasdemandas

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas
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BRASIL exporta mamão GM para a INDÍA, em navio, 

com o consetimento da INDÍA, para  alimento humano ou animal

ou para processamento

Opção 1

Quem sofre o dano

Opção 2

O Governo da INDIA

Opção 3

Uma ONG da INDÍA



•• OutrasOutras questõesquestões a a seremserem discutidasdiscutidas::
•• Como Como serseráá o o tratamentotratamento de de EstadosEstados nãonão parteparte

•• DefiniDefiniççãoão de de termostermos

•• MedidasMedidas complementarescomplementares de de capacitacapacitaççãoão

•• EscolhaEscolha do do instrumentoinstrumento (um novo (um novo acordoacordo, um , um 
anexoanexo aoao ProtocoloProtocolo, um , um acordoacordo sobresobre
responsabilidaderesponsabilidade sobrsobr o o âmbitoâmbito dada CDB, CDB, 
““GuidelinesGuidelines””, , criacriaççãoão de de modelosmodelos de de clclááusulasusulas
contratuaiscontratuais, , combinacombinaççãoão distodisto, , semsem
instrumentoinstrumento?)?)

QuestõesQuestões Chaves a Chaves a seremserem definidasdefinidas



ContribuiContribuiççõesões recebidasrecebidas pelopelo GrupoGrupo de de TrabalhoTrabalho
ContribuiContribuiççõesões de de PaPaíísesses

–– Argentina (Argentina (nãonão ParteParte););
–– CanadCanadáá ((nãonão ParteParte););
–– EtiEtióópiapia; ; 
–– ComunidadeComunidade europeuropééiaia;;
–– IndonIndonéésiasia;;
–– Madagascar;Madagascar;
–– NoruegaNoruega;;
–– Sri Lanka;Sri Lanka;
–– EstadosEstados UnidosUnidos ((nãonão ParteParte))

ContribuiContribuiççõesões de de OrganizaOrganizaççõesões
–– Global Industry CoalitionGlobal Industry Coalition
–– GreenpeaceGreenpeace
–– FederaFederaççãoão InternacionalInternacional do do MovimentosMovimentos de de AgriculturaAgricultura OrgânicaOrgânica
–– Public Research and Regulation InitiativePublic Research and Regulation Initiative
–– South African Civil SocietySouth African Civil Society
–– Third World NetworkThird World Network



ConcluindoConcluindo……



AlgumasAlgumas ConsideraConsideraççõesões

•• QuestõesQuestões de de responsabilidaderesponsabilidade sãosão complexascomplexas

e e devemdevem ser ser muitomuito bembem analisadasanalisadas e e discutidasdiscutidas

•• As As RegrasRegras de de responsabilidaderesponsabilidade queque serãoserão

estabelecidasestabelecidas sob o sob o âmbitoâmbito do do ProtocoloProtocolo de de 

CartagenaCartagena poderãopoderão influenciarinfluenciar o o modomodo comocomo

estaesta tecnologiatecnologia serseráá adotadaadotada no no mundomundo ((riscosriscos

associadosassociados aoao exercexercííciocio dada atividadeatividade))



MuitoMuito maismais eficienteseficientes queque regrasregras de de 

responsabilidaderesponsabilidade extremamenteextremamente rigorosasrigorosas éé

o o estabelecimentoestabelecimento de de mecanismosmecanismos de de 

prevenprevenççãoão e e precauprecauççãoão em em relarelaççãoão aoao usouso de de 

determinadodeterminado OGM, OGM, principalmenteprincipalmente mediantemediante

um um sistemasistema regulatregulatóóriorio de de ananááliselise de de riscorisco

eficazeficaz!!

AlgumasAlgumas ConsideraConsideraççõesões
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